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“A utilidade do projeto é muito 
grande, pois não é possível planejar 
ou fazer gestão de algo sobre o qual 
se tenha pouco conhecimento”, 
ressaltou Helder Nocko, diretor 
da EnvEx Engenharia, empresa 
contratada pela AGEVAP para 
executar o projeto. 

O projeto já passou pelas fases de 
alinhamento; panorama de rede 
existente e a análise estatística para 
construção da proposta. Após a 
validação, através dos resultados 
obtidos, foi realizado em dezembro 
de 2021 uma consulta pública onde 
setores diversos da sociedade 
puderam participar da consolidação 
da rede – com todos os dados da 
estrutura, análises de custos e 
dimensionamento. 

Previsto pelo Plano Estratégico de Recursos Hídricos das Bacias dos Rios (2018), o projeto Observatório 
da Bacia está em andamento e pretende estabelecer uma rede de monitoramento qualiquantitativo 
na bacia dos rios Guandu, da Guarda e Guandu-Mirim. Baseado em um estudo multifatorial, o 
projeto consiste em avaliar a rede de monitoramento existente na Região Hidrográfica do Guandu 
e estabelecer uma nova e mais completa rede, em suas três modalidades de funcionamento: 
pluviosidade, vazão dos rios e qualidade da água. Além desses fatores, o estudo também pretende 
observar questões socioeconômicas de uso e ocupação do solo. Por meio dessa inspeção, serão 
analisadas as vulnerabilidades da região, para que assim possa chegar à proposta final da rede.

“O projeto do 
Observatório é 
bastante focado. 
Nós estamos 
determinando 
locais para que 
seja feito o 
monitoramento 
de chuva, 
vazão de rios 
e qualidade da 
água...”

O biólogo e coordenador do Grupo de Acom-
panhamento do Projeto Observatório de Bacia, 
Luiz Constantino da Silva Jr. (INEA), explicou o 
andamento do processo de estudos de dimensio-
namento da rede: “É a etapa mais importante do 
processo, em que os resultados esperados são 
apresentados para o grupo de trabalho para que 
este avalie a pertinência e correção do material 
apresentado”, disse. 

O objetivo final é desenhar a rede ideal, que será 
implementada pelo Colegiado e poderá fornecer 
dados sobre a qualidade e a quantidade de água 
na bacia, em tempo real, permitindo o envio 

de alerta nos casos em que a qualidade poderá 
comprometer o abastecimento e indicando onde 
devem ser realizadas as ações de mitigação e até 
alertas de cheias, para a população ribeirinha. 

“Com o aumento das estações de monitoramen-
to da água na bacia, maior será a capacidade de 
planejamento e tomada de decisão para prever 
futuras situações de excesso de chuva (e, por 
consequência, de vazões mais altas) e também 
de momentos de seca mais severa. Da mesma 
forma, será possível entender melhor a variação 
das vazões dos rios e da qualidade das suas águas 
ao longo do tempo”, explicou, Helder Nocko. 
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Projeto Observatório 
da Bacia está em fase 
de validação
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Helder Nocko, diretor da 
EnvEx Engenharia

Proposta Preliminar de Rede de Monitoramento  Hidrometeorológico da Região Hidrográfica II - Guandu
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precisava estar em cada detalhe 
do projeto. Ele precisava ser 
claro e efi ciente para todos e 
acreditamos que o resultado 
refl ete exatamente isso”, explicou 
Caroline Brandão, Consultora de 
Comunicação na Approach. 

Com o objetivo de fortalecer 
a comunicação do Comitê, 
o portal contou com a 
ajuda de nove profi ssionais, 
entre designers, jornalistas, 
programadores e publicitários. 

Com mais dinamismo e leveza, 
o novo site do Comitê Guandu é 
mais um passo no investimento 
em melhorias do plano de 
comunicação do colegiado.

Com um ambiente 
mais intuitivo e novas 
funcionalidades, o portal 
traz abas bem defi nidas para 
cada assunto,  permitindo 
que o usuário encontre todas 
as informações necessárias 
a poucos cliques.A página 

acompanha a nova identidade 
visual do Comitê Guandu, 
desenvolvida pela equipe da 
Approach Comunicação, que 
traz resoluções importantes 
para o colegiado, como a 
valorização da sua fauna, fl ora e, 
principalmente, a água. 

“Desde o início do projeto 
tínhamos em mente que o site 
precisava refl etir a essência da 
instituição. Temos um Comitê 
muito plural e essa diversidade 

O novo site do Comitê Guandu-RJ já está no ar

Guandu Digital
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Com tecnologia de ponta, o 
novo Sistema Integrado de 
Gestão das Águas (SIGA-Guan-
du) garante acesso às informa-
ções com mais confi abilidade 
e rapidez. O projeto tem a 
fi nalidade de servir como base 
para a descentralização, obten-
ção e produção de dados. Essa 
melhoria promove um ambien-
te mais acessível ao público 
e favorável aos membros do 
Comitê, proporcionando o 
acesso a informações técni-
cas, geográfi cas, geológicas, 
hidrológicas, cartográfi cas e até 
administrativas e fi nanceiras. 

“A decisão de migrarmos para 
uma versão do ArcGis mais 
avançada foi muito assertiva, 
no sentido de centralizarmos as 
informações num único portal, 
ganhando, assim, mais adep-

tos para continuar avançando”, 
salienta Marcelo Chatah, da 
empresa Codex, contratada 
pela AGEVAP para desenvolver 
o sistema, coordenador do 
projeto SIGA.

A criação do novo portal foi 
fundamental para que as infor-
mações fossem passadas de 
maneira mais clara e evidente 
em um único lugar. Com um 
método de navegação mais 
otimizado, o SIGA ganhou 
recursos tecnológicos, como, 
por exemplo, o módulo ‘Pu-
blicação’ e a possibilidade de 
exportação em diversos forma-
tos. “Um novo servidor virtual 
foi adquirido para a garantia da 
qualidade e, gradativamente, es-
tamos migrando todos os dados 
necessários para a continuidade 
do processo”, revela Marcelo. 

 As ferramentas ‘SIGAWeb’ e 
‘Balanço Hídrico’ permitem a 
qualquer momento baixar novos 
arquivos geográfi cos – como 
mapas e caracterizações, com in-
formações relevantes tanto para 
os demais comitês como ao pú-
blico externo.Destacam-se ainda 
as categorias ‘Observatório’ e 
‘Instrumento de Gestão’, onde é 
possível extrair dados de outor-
gas, uso da água, andamentos 
de projetos e licitações. 

O acesso ao portal já está 
disponível para o público. Os 
interessados podem acessá-
lo até mesmo pela página do 
Comitê: www.comiteguandu.
org.br, através de um acesso 
na home. As informações 
dos módulos restantes serão 
incorporadas conforme 
cronograma do projeto. 

Novo SIGA-Guandu 

www.comiteguandu.org.br

Para conhecer o novo site do Comitê Guandu, basta acessar o link:
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Identidade Visual Comitê Guandu-RJ 
desenvolve plano de 
comunicação e nova 
identidade visual
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Foram ouvidas 
cerca de cem 
pessoas para 
que fossem 
desenvolvidos 
os estudos 
de criação do 
projeto, com base 
em histórias 
contadas pelos 
membros do 
Comitê.

Após um longo trabalho de 
estudos e planejamento, 
foi criado o novo plano de 
comunicação do Comitê 
Guandu. O seu principal objetivo 
é constituir um mecanismo para 
que a comunicação seja mais 
clara e acessível, tanto para o 
público interno quanto para o 
público externo.  

A fi nalidade do projeto é 
proporcionar, através de uma 
linguagem mais simples, 
leve e direta, uma forma de 
aperfeiçoar a comunicação 
institucional, possibilitando 
o alcance de novos públicos 
e parcerias – considerando 
massifi car a principal 
mensagem do Comitê:

“Durante a fase de pesquisa, 
identifi camos que já nos 
comunicávamos bem com 
o público que nos conhece, 
mas ainda existia um público 
que poderia se interessar 
pelo trabalho desenvolvido 
pelo Comitê Guandu”, 
analisou Caroline Brandão, 

Consultora de Comunicação 
na Approach, empresa 
contratada pela AGEVAP para a 
elaboração do Plano. Durante 
aproximadamente dois anos, 
cerca de cem pessoas foram 
ouvidas para que fossem 
desenvolvidos os estudos de 
criação do projeto, com base 
em histórias contadas pelos 
membros do Comitê.

A empresa operou com 
15 profi ssionais – entre 
eles designers, jornalistas, 
programadores e publicitários, 
colaborando para a produção 
de uma comunicação didática 
e coerente com ambos os 
públicos, além de contemplar 
a criação de ações de 
endomarketing, educação 
ambiental, marketing, com 
detalhamento das fases e 
estratégias que precisam ser 
desenvolvidas, e também 
da nova identidade visual, 
logotipo, site e intranet.   

“Foram muitas histórias e 
diversas ajudaram na construção 
de storytelling e até da própria 
marca, como o peixe das 
nuvens, uma espécie que os 
mais antigos acreditavam cair 
do céu. Cachoeiras que secaram, 
espécies raras, lendas, entre 
tantas outras que conhecemos 
por meio dos membros.”

Para conhecer o novo conteúdo do Comitê Guandu, 
basta acessar o site: comiteguandu.org.br. 

“água limpa e abundante 
para todos”.

Caroline Brandão, Consultora de Comunicação na Approach

Com um visual mais elegante e elementos 
minimalistas, a nova identidade visual do Comitê 
Guandu foi totalmente reformulada. Elaborada com 
o intuito de exaltar a fauna e fl ora da região, a nova 
logo traz uma proposta mais atrativa, mas sem 
deixar de lado a essência e o legado do Colegiado.
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Comitê Guandu-RJ 
paga R$ 47 mil em 
PSA para produtores 
rurais de Engenheiro 
Paulo de Frontin
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com operacionalização da 
AGEVAP e execução da ONG 
Crescente Fértil. O objetivo é 
aumentar a cobertura florestal 
na bacia que abastece nove 
milhões de pessoas no estado, 
contribuindo com a produção 
natural de água. Diretores 

Em setembro de 2021, 15 
produtores rurais do município 
de Engenheiro Paulo de Frontin 
receberam o Pagamento por 
Serviços Ambientais (PSA) que 
totalizaram R$47.372,94. A 
retribuição pelos serviços de 
conservação e recuperação 

ambiental é parte do programa 
Produtores de Água e Floresta 
(PAF) do Comitê Guandu-
RJ, desenvolvido na sub-
bacia de Sacra  Família, em 
parceria com as prefeituras 
de Engenheiro Paulo de 
Frontin, Mendes e Vassouras, 

do Comitê Guandu-RJ e o 
prefeito José Manuel Rodrigues 
Artemenko participaram da 
cerimônia no hotel Morro Azul.

O PAF Sacra Família tem o 
apoio de organizações como a 
TNC, UNIFAA e a Embrapa e, 
em pouco mais de dois anos, já 
contabiliza o plantio de 44 mil 
mudas de árvores nativas e a 
instalação de nove mil metros 
de cercas e 3,5 mil metros 
aceiros – para evitar incêndios, 
além de consolidar 477,55 
hectares de conservação 

florestal, área equivalente à 477 
campos de futebol.  Os dados 
contribuem para a melhora 
da qualidade ambiental da 
bacia e, consequentemente, 
da qualidade da água. Mais 
do que gerar renda aos 
produtores locais, o PAF causa 
uma transformação no olhar 
e no trato que essas pessoas 
têm em relação ao meio 
ambiente. Os participantes 
tornam-se verdadeiros agentes 
ambientais e entendem como 
esse trabalho é importante 
para toda a sociedade. “Meu 

sítio tinha uma área de 
pastagem que agora está 
em recuperação ambiental. 
Nós precisávamos desse 
empurrão, desse suporte, 
trazer essa consciência sobre 
a importância de recuperar 
as áreas degradadas. O PAF 
chegou em boa hora e, mais 
do que a retribuição financeira, 
trouxe um novo sentido para 
nós”, afirmou Sakae Kagoharo, 
produtor rural de 72 anos, 
proprietário do sítio Cachoeira 
Pedras Lisas, participante do PAF 
em Engenheiro Paulo de Frontin. 

Sakae Kagohara e Vinicius 
Mello observam o solo do 
Sitio Cachoeira Pedras Lisas.

Foto: Andressa da HoraFoto: Erildo Oliveira

Beneficiários são participantes 
do programa Produtores de 
Água e Floresta, realizado em 
parceria com as prefeituras 
municipais.

Sistemas agroflorestais: sustentabilidade e benefícios 

presa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) que, 
juntamente com a Agevap e a 
ONG Crescente Fértil, projetou 
Unidades Demonstrativas de 
SAFs em quatro propriedades 
rurais no âmbito do PAF Sacra 
Família. As áreas de SAF rece-

O PAF, que já é desenvolvido 
há 12 anos pelo Comitê Guan-
du-RJ, agora conta com uma 
novidade que objetiva aliar 
produtividade e sustentabilida-
de: os Sistemas Agroflorestais 
(SAFs). Trata-se da união, em 
uma mesma área, de espécies 

florestais e cultivos agrícolas 
manejados através de boas 
práticas que otimizam o uso da 
terra e controlam os fatores de 
degradação ambiental. 

Essa implementação é fruto 
de uma parceria com a Em-

Somando todos os municípios integrantes do 
programa, Comitê pagou cerca de R$450 mil por 
serviços ambientais (PSA) em 2021
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bem manutenção e monitora-
mento periódico e os produtores 
recebem assistência técnica para 
uma boa condução dos siste-
mas. Mas, afinal, quais benefícios 
esse processo traz? 

O engenheiro agrônomo da Em-
brapa, Vinicius Mello, explica que 
essa metodologia busca desen-
volver áreas de manejo sus-
tentável onde o produtor pode 
conciliar a conservação de flo-
restas, do solo e da água com o 
cultivo de alimentos orgânicos e 
outros recursos que implicam na 
geração de renda para o produtor 
e sua família. Ele ainda destacou 
a importância do engajamento 
dos produtores no projeto.“Por 
conta do amplo conhecimento 
e dedicação do agricultor, o solo 
da área enriquece, resultando no 
plantio orgânico com a preser-
vação do local”, destaca Vinicius, 
referindo-se ao produtor Sakae 
Kagohara, proprietário do sítio 
Cachoeira Pedras Lisas.  

Na Unidade Demonstrativa do 
sítio Cachoeira Pedras Lisas em 
Engenheiro Paulo de Frontin, o 
SAF instalado possui quatro mil 
metros quadrados. Além de es-
pécies florestais nativas da Mata 
Atlântica, foram introduzidas ba-
naneiras, citrus e três espécies de 
leguminosas (crotalária, feijão de 
porco e guandu) que funcionam 

como adubo verde, realizando a 
inoculação de nitrogênio atmos-
férico no solo de forma natural, 
além de promoverem a reestru-
turação do solo, historicamente 
castigado pela pecuária exten-
siva na região. Nas entrelinhas 
e no entorno desse sistema o 
produtor, Sakae Kagohara vem 
realizando cultivos de abóbora, 
abacaxi, quiabo, café, shitake e 
eucalipto, além de outras lavou-
ras, manejadas com base em 
princípios agroecológicos. 

O especialista em recursos 
hídricos da Agevap, Leandro 
Oliveira, destacou que os SAFs 

são sistemas dinâmicos e que 
devem ser manejados de forma 
compatível com os estágios do 
ecossistema local. 

“O que o produtor está plan-
tando hoje não necessaria-
mente será o que ele estará 
plantando no futuro, porque as 
árvores nativas vão crescer, vai 
haver um sombreamento e ele 
vai precisar manejar seus cul-
tivos em função disso. O café, 
por exemplo, é uma planta que 
vai muito bem sombreada. 
O sistema vai mudando em 
função do estágio sucessional 
do SAF”. 

Foto: Andressa da Hora

Sakae Kagohara - agricultor e produtor; Leandro Barros - especialista em recursos 
hídricos da AGEVAP; Vinicius Mello - agrônomo de transferência de tecnologia 
da EMBRAPA Agrobiologia e Renato Fernandes - coordenador de atividades de 
campo da Crescente Fértil

R$450 mil sendo pagos em 
2021. O programa é uma das 
primeiras iniciativas no país a 
utilizar PSA como instrumento 
de gestão diretamente relacio-
nado à oferta de serviços hidro-
lógicos. Trata-se do princípio 

Em 2021 o programa Produ-
tores de Água e Florestas, do 
Comitê Guandu-RJ, completou 
doze anos. Desenvolvido em 
Rio Claro, Mendes, Engenheiro 
Paulo de Frontin e Vassouras, 
o programa já totaliza mais 

de cinco mil hectares de Mata 
Atlântica conservados ou 
recuperados, além de retribuir 
aos produtores locais, com o 
Pagamento por Serviços Am-
bientais (PSA) com mais R$2,5 
milhões, sendo que cerca de 

12 anos de ganhos ambientais e sociais 

“o usuário-pagador e prove-
dor-recebedor”, que recom-
pensa e incentiva aqueles que 
provêm serviços ambientais, 
melhorando a rentabilidade das 
atividades de proteção e uso 
sustentável de recursos natu-
rais. Os produtores recebem 
apoio técnico e operacional do 
PAF para a melhoria na provi-
são dos serviços ambientais e 
uma retribuição financeira, de 
acordo com o ganho ambiental 
obtido na propriedade. 

Em 2021 o Comitê Guandu-RJ 
aprovou um novo arranjo para 
o programa, resultado de um 
desenho estruturado pelo Gru-
po de Trabalho de Infraestrutu-
ra Verde do colegiado (GTIV), 
formado por especialistas e 
membros de diversas organi-
zações. Com o novo desenho, 
além de valorizar a conserva-
ção e promover a restauração 
florestal, o PAF incentivará 
a mudança do uso do solo a 
partir da conversão de áreas de 
baixa produtividade em siste-
mas de maior funcionalidade 
eco hidrológica e econômica.

“A utilização de novas técnicas 
para produção agrícola con-
tribui para a maior resiliência 
socioeconômica e ambiental 
das pequenas propriedades ru-
rais, fundamental para que os 
efeitos das mudanças climáti-
cas possam ser minimizados”, 
explicou o engenheiro agrôno-
mo Hendrik Mansur (The Natu-
re Conservancy), coordenador 
do GTIV.

O programa funcionará em 
ciclos bianuais, ou seja, a cada 
dois anos serão abertas sele-
ções públicas para contratação 
de prestadores de serviços 

ambientais, divididos em duas 
modalidades: PSA anual, que 
inclui as modalidades conser-
vação, restauração passiva 
e restauração ativa, e o PSA 
Apoio Financeiro, que será 
concedido ao proprietário rural 
para a aquisição dos insumos 
necessários à implantação da 
conversão produtiva, que inclui 
sistema agroflorestal, silvipasto-
ril, floresta manejada e práticas 
conservacionistas. Com esse 
avanço, o Comitê Guandu-RJ 
espera ampliar ainda mais os 
ganhos ambientais na bacia 
e contribuir para as melhores 
práticas de cultivo, que aliam a 
geração de renda com a provi-
são de serviços ambientais.

Além da mudança do olhar 
dos participantes em relação 
ao meio ambiente, os 
ganhos ambientais do PAF 
são enormes, como explica 
Gabriela Teixeira, Engenheira 
Florestal e Especialista em 
Recursos Hídricos da AGEVAP, 
delegatária do Comitê Guandu-
RJ, responsável pelos projetos 
de infraestrutura verde do 
colegiado: “além do benefício 
social, o projeto incentiva 
os produtores na adoção 
de boas práticas em suas 

propriedades, o que, aliado 
às atividades de conservação 
e restauração florestal 
desenvolvidas, contribuem 
para melhoria da qualidade e 
garantia da disponibilidade 
dos recursos hídricos. 

As florestas desempenham 
um papel fundamental no ciclo 
hidrológico. Durante o proces-
so de fotossíntese, a vegetação 
retira água do solo através 
de suas raízes e a libera para 
atmosfera na forma de vapor. 
Esse processo, denominado 
evapotranspiração, é respon-
sável por mais da metade do 
aporte de umidade atmosféri-
ca derivada da terra. Estudos 
recentes mostram que 65% 
da precipitação que ocorre na 
superfície terrestre é oriunda 
da evapotranspiração ocorrida 
no próprio ambiente terrestre, 
destacando a importância das 
florestas para o ciclo hidrológi-
co global.

Adicionalmente, a presença de 
cobertura florestal aumenta o 
aporte de matéria orgânica no 
solo, o que, aliado a outros fato-
res, aumenta sua taxa de infiltra-
ção, contribuindo para o  abaste-
cimento de nossos mananciais. 

“São inúmeros os 
benefícios hidrológicos 
promovidos pelas 
florestas.”
Gabriela Teixeira, Engenheira Florestal e 
Especialista em Recursos Hídricos da AGEVAP

41Revista Guandu
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técnicas para restauração 
ecológica como plantio total, 
adensamento, enriquecimento, 
condução de regeneração 
natural e semeadura direta. 
Para cada técnica estão 
associados um conjunto 
de atividades operacionais, 
como o controle de formigas 
cortadeiras e de espécies 
competidoras, o preparo do 
solo e/ou fertilização. 

Após a implantação da 
restauração, as áreas receberão 
atividades de manutenção até 
o período de encerramento do 
projeto. Como são necessários 
até quatro anos de manutenção 
para o sucesso da restauração, 
o Comitê Guandu dará 
continuidade às atividades 
após os dois anos de parceria, 
até que as áreas atinjam os 
valores de referências indicados 
pelo INEA (resolução nº 143 
de 14 de junho de 2017), os 
quais serão verificados através 
do monitoramento anual dos 
polígonos de restauração. 

A Associação Pró-Gestão das 
Águas da Bacia Hidrográfica do 
Rio Paraíba do Sul, a AGEVAP, 
foi uma das contempladas na 
Seleção Pública do Programa 
Petrobras Socioambiental. 
O objetivo é fomentar o 
desenvolvimento de ações 
sociais e ambientais, gerando 
resultados positivos em temas 
relevantes para a sociedade. 
Essa parceria irá viabilizar o 
investimento de cerca de R$1,5 
milhão, durante dois anos, no 
Programa Produtores de Água 
e Floresta (PAF), do Comitê 
Guandu-RJ. 

De 2019 a 2020 foi realizado 
um diagnóstico ambiental 
com a finalidade de ampliar 
a restauração florestal, 
adequados à situação de áreas 
de Rio Claro/RJ, na bacia do 
Guandu. Neste contexto, a 
AGEVAP, através da especialista 
em recursos hídricos Gabriela 
Teixeira, submeteu à seleção 
pública um projeto que visa 
a restauração florestal de 

quase 45 hectares de mata, 
equivalente a 45 campos de 
futebol, distribuídos em 15 
propriedades integrantes do 
PAF, além de desenvolver 
atividades de educação 
ambiental, em parceria com 
a Secretaria Municipal de 
Educação, nas áreas de plantio. 

O projeto foi selecionado e 
receberá cerca de R$1,5 milhão 
dentro de um cronograma de 
dois anos, ou seja, a iniciativa do 
Colegiado receberá recursos que 
não são oriundos da cobrança 
pelo uso da água (Lei 9433/97), 
fortalecendo ainda mais a gestão 
das águas no estado. 

As áreas selecionadas pelo 
projeto se encontram em 
elevado grau de degradação, 
onde o fogo e a baixa 
fertilidade dos solos são os 
principais fatores que impedem 
a vida dos ecossistemas. De 
acordo com o diagnóstico 
realizado nas propriedades, 
deverão ser utilizadas 

AGEVAP é selecionada em programa da Petrobras Entrevista com Hélio Vanderley

Hélio Vanderley, diretor de segurança hídrica e 
qualidade ambiental do Instituto Estadual do 
Ambiente (INEA), começou cedo no Comitê de 
Bacias Hidrográficas dos rios Guandu, da Guarda 
e Guandu-Mirim: em 2001, ele já estava envolvi-
do em reuniões para a criação do colegiado em 
situações legais. Um dos fundadores do Comitê, 
após o fim do mandato na diretoria, Hélio per-
maneceu no colegiado, além de atuar na área de 
gestão e na administração pública. 

Com uma extensa história, Hélio Vanderley fala 
sobre sua experiência e conhecimento sobre os 
vinte anos de atuação do Comitê Guandu. 

Entrevistador: Como começou sua história 
no Comitê Guandu? 

Hélio: Eu atuava como secretário de meio am-
biente em Paracambi, no ano de 2001, quando 
surgiu um convite da FEEMA e da SERLA para 
que fosse discutida a criação do Comitê de Ba-
cias do Guandu e a participação dos municípios. 
Como era secretário em Paracambi e coordenava 
um grupo de doze prefeituras, chamado G12, jun-

to com outros secretários sentamos para discutir 
os problemas ambientais da bacia hidrográfica sem 
antes mesmo existir o Comitê de Bacias. Foi assim 
que eu tive meu primeiro contato com as institui-
ções FEEMA e SERLA e com universidades e ONGs 
para a discussão sobre como seria implantado o 
Comitê de Bacias do Guandu, a partir de 2002, com 
a promulgação da lei. Eu achei muito interessante 
o formato de parlamento, que envolvia a sociedade 
civil, governo e os usuários, para discutir a inte-
gração das políticas públicas do estado junto ao 
Comitê de Bacia, já que teria que existir um plano e 
também estudos que nós do município não conse-
guiríamos fazer sozinhos por falta de recurso. 

Entrevistador: Como você avalia a atuação 
do comitê na causa de recursos hídricos? 

Hélio: O Comitê Guandu é uma instituição es-
tratégica, é um ente estadual que reúne diversos 
atores para debater a gestão da bacia hidrográfica 
– seja no aspecto de saneamento, educação am-
biental, recuperação das florestas, planos emer-
genciais, entre outros. Ou seja, o comitê possui 
uma infinidade de possibilidades e diálogos com 
diversos atuantes que o município e nem mesmo 
o próprio estado têm. Além disso, o colegiado 
agrega a sociedade civil – uma parte muito impor-
tante na construção do debate, pois traz a visão 
da sociedade sobre a gestão de políticas públicas 
e no final do Plano de Bacia do Comitê.  

Entrevistador: Ao longo dos 20 anos de atua-
ção, o comitê realizou diversos projetos, qual 
deles você destaca como o mais significativo? 

Hélio: O Plano de Bacia é o maior legado do 
comitê. Pois ele define com clareza um planeja-
mento estratégico de médio a longo prazo em 
que as ações devem ser realizadas em prol da 
recuperação e salvação dos recursos hídricos 
da área urbana que o comitê abrange. Seja na 
recuperação das nascentes ou florestas, ele é um 
órgão incitante, pois ainda que não seja de fato 
um gestor público ele tem o poder de incentivar 
o gestor a fazer boas ações e projetos.

Hélio Vanderley relembra sua trajetória no Comitê Guandu-RJ e expõe a 
importância do colegiado na causa de recursos hídricos

Ações serão desenvolvidas no âmbito do PAF

Foto: arquivo pessoal

Foto: Guillermo Planel

Cachoeira do Suíço, Rio Claro/RJ. Propriedade integrande do PAF
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sol / laço / caça / lata / núvem / sapo / jacaré 

Amigos do
GuanduAmigos do Guandu: 

Comitê se prepara para 
implementar novo 
projeto de educação 
ambiental em 2022
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O projeto pretende realizar di-
versas ações ao longo do ano, 
com destaque para projetos 
como o “O Rio que Eu Fui”, 
onde os alunos reunirão de-
poimentos de familiares sobre 
histórias dos rios do entorno 
da bacia como brincadeiras 
que faziam na infância, animais 
que viviam pela região, peixes, 
entre outros.

As histórias contadas serão 
editadas e entregues aos 
alunos no formato de livro, 
com o nome de todos os 
entrevistados. Outra ação será 
a “Exploradores”, que consiste 
em uma visita às instituições 
de conservação ambiental, 
para entender o processo na 
prática; o “Amigos do Guandu 
de Hoje e do Amanhã”, no qual 
os alunos deverão escrever 
cartas para o futuro, que serão 
colocadas em cápsulas e 
enterradas para serem abertas 
apenas em 2032, ano em que 
o Comitê Guandu completará 
30 anos de atuação. 

Uma nova maneira de impactar 
os moradores dos 15 muni-
cípios pertencentes à bacia 
está sendo desenvolvida pelo 
Comitê Guandu. O projeto 
‘Amigos do Guandu’ terá o 
conteúdo voltado para escolas 
presentes no entorno da Bacia 
Hidrográfi ca e a ideia é que, 
por meio dos alunos, o interes-
se pela preservação do meio 
ambiente seja semeado e que, 
assim, ocorra uma mudança 
cultural maior no âmbito da 
educação ambiental. Um dos 
seus objetivos é sensibilizar 
crianças e adolescentes para 
o tema da recuperação, pre-
servação e renaturalização dos 
rios. O projeto desenvolvido - 
primeiramente como piloto em 
Seropédica, será ampliado para 
outros locais futuramente.

De acordo com Caroline Bran-
dão, Consultora de Comunicação 
na Approach, agência responsá-
vel pelo novo Plano de Comu-
nicação do Comitê Guandu-RJ, 
a iniciativa é uma boa forma de 

impactar a comunidade, já que 
começa pelas escolas. “Quan-
do o assunto é interessante, 
os estudantes são bons mul-
tiplicadores. O que é passado 
de forma lúdica, envolvente e 
atual, pode ser replicado por 
eles em casa, para seus familia-
res e amigos”, explicou.

Anualmente, serão ofereci-
das para os alunos atividades 
que promovam a importância 
da conservação dos rios no 
entorno da bacia, tais como: 
compostagem, refl orestamen-
to, serviço ambiental, recicla-
gem, gincanas, entre outros. 
Por meio dessas movimen-
tações, o Comitê pretende 
desenvolver um modelo de 
conscientização, com a ajuda 
de professores e gestores da 
rede de ensino público, que 
oriente e mobilize crianças e 
adolescentes, para que o tema 
em questão os sensibilize para 
a importância da preservação, 
gerando um impacto positivo 
nas comunidades. 
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“...podemos reduzir 
as pressões 
ocasionadas pela 
demanda do uso 
dos recursos 
hídricos no 
que se refere à 
quantidade...”

O uso consciente da água na bacia é um dos 
objetivos do Comitê Guandu-RJ. Partindo 
desse princípio, o plano de comunicação do 
colegiado estruturou para este ano o início 
da implementação de um projeto que tem a 
intenção de valorizar e incentivar o uso racional 
e o reuso de água por parte das empresas.  

O projeto “Empresa Amiga dos Rios” 
pretende reconhecer organizações que usem 
de iniciativas sustentáveis que diminuam o 
impacto de seus processos produtivos ao meio 
ambiente. Através do projeto, o Colegiado 
busca incentivar o uso racional do recurso para 
que a prática colabore com a segurança hídrica. 

“Com essa prática, podemos reduzir as 
pressões ocasionadas pela demanda do 
uso dos recursos hídricos no que se refere 
à quantidade e, também, a diminuição da 
produção de efluentes, que pode impactar 
na qualidade” – declarou Mayna Coutinho 
(Cedae), coordenadora da Câmara Técnica de 
Instrumentos Legais e de Gestão. 

A ideia é conhecer essas técnicas, reconhecer 
e oferecer um selo do Comitê às empresas e 
organizações que buscam a sustentabilidade 
hídrica em seus processos e divulgar as 
iniciativas para que sirvam de exemplo a 
outras organizações, para que também usem 
de técnicas que mitiguem cada vez mais os 
impactos da produção ao meio ambiente. 

Economizar e preservar a água é fundamental, 
cada gota faz diferença. Com base nisso, o 
Comitê Guandu acredita que cada organização 
deve fazer sua parte, contribuindo com a 
melhoria de qualidade e quantidade de água.  

47Revista Guandu

Foto: Comitê Guandu
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Projeto “Empresa 
Amiga dos Rios” 
pretende reconhecer 
boas iniciativas em 
relação à água

Empresas captam água e 
despejam efluentes no Canal de 
São Francisco, no Rio de Janeiro.

Mayna Coutinho (Cedae), coordenadora da Câmara 
Técnica de Instrumentos Legais e de Gestão

Canal de São Francisco, foz do Rio 
Guandu. Rio de Janeiro/RJ

Foto: Comitê Guandu
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O Comitê Guandu pretende lançar, 
ainda neste ano, o concurso cultural 
Cine Guandu. O projeto tem como 
objetivo fomentar o debate entre 
alunos das instituições de ensino 
superior e médio a respeito da 
água na Região Hidrográfica II. Na 
competição, concorrerão alunos 
matriculados em instituições de 
escolas públicas ou particulares 
presentes na Região Hidrográfica 
II que produzirem vídeos sobre 
os temas ‘Uso racional da água: 
formas de reuso e exemplos de 
aproveitamento e uso eficiente de 
recursos hídricos’; ‘A importância 
dos Comitês de bacia na gestão 
participativa das águas: os reflexos 
dessa gestão na sociedade`; e 
‘Projetos ou ações relacionadas aos 
recursos hídricos, em sentido amplo, 
no âmbito da RH-II’.

O concurso, oferecido de forma 
gratuita, será dividido nas categorias 
“universitário” e “ensino médio”. Os 
interessados passarão por três etapas, 
sendo elas: habilitação, classificação 
e votação popular. Na competição, 
as produções serão avaliadas a partir 
da relação dos vídeos com os temas 
oferecidos; criatividade; conteúdo; 

“O objetivo é 
envolver alunos 
e comunidade 
escolar, nos 
níveis médio 
e superior, 
nos debates 
sobre a gestão 
e preservação 
dos recursos 
hídricos...”

a qualidade e riqueza de imagem; participação 
de personagens que acrescentem conteúdo de 
relevância pertinente ao tema; som; edição e 
efeitos atrativos. 

“O objetivo é envolver alunos e comunidade 
escolar, nos níveis médio e superior, nos debates 
sobre a gestão e preservação dos recursos 
hídricos. Os alunos terão a oportunidade de 
trazer os seus olhares sobre a água e a forma 
com que eles se relacionam com esse recurso 
natural indispensável. Com a premiação prevista, 

que inclui notebooks, por exemplo, o Comitê 
pretende fazer um projeto que envolva aspectos 
ambientais, culturais e sociais”, explicou Antonio 
Mendes, especialista em comunicação da 
AGEVAP, responsável pela Comunicação do 
Comitê Guandu-RJ. 

O edital será divulgado no site e pelos canais de 
comunicação do colegiado. Não haverá taxa de 
inscrições. A última etapa, a votação popular, 
será realizada na página do Comitê na rede social, 
onde a população poderá participar da escolha.

Concurso cultural 
“Cine Guandu” será 
lançado neste ano 
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Antonio Mendes, especialista em 
comunicação da AGEVAP, responsável 
pela Comunicação do Comitê Guandu-RJ

Foto: Freepik
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Entrevista com Júlio Cesar Antunes

Em entrevista para a Revista Águas do Guandu, o 
engenheiro Júlio Cesar Oliveira Antunes (CEDAE) re-
lembra a sua trajetória no Comitê Guandu. O diretor 
mais longínquo do colegiado fala da importância do 
Comitê na causa de recursos hídricos.  

“Minha história no projeto começou antes mesmo 
de ser um comitê. Éramos poucas pessoas que, 
depois de muitas reuniões, conseguimos trans-
formar aquele pequeno grupo em algo maior que 
hoje conhecemos como Comitê Guandu. Na mi-
nha visão, a atuação do Comitê é muito importan-
te, pois ele propõe que os usuários, a sociedade 
civil e o poder público debatam assuntos e ações 
que envolvem a bacia hidrográfica”, analisa Júlio. 

Sobre os vinte anos de serviço do Comitê Guandu, 
ele elogia o legado do colegiado com uma breve 
perspectiva para o futuro.  

“Vinte anos é pouco para o que o Comitê é capaz 
de realizar. É muito importante trabalhar no au-
mento da representação do colegiado e também 
encontrar uma forma de atrair os jovens para o 
debate da causa hídrica.  O legado do Comitê é 
algo que deve ser ensinado para os mais jovens, 
pois essa é uma maneira de fazer com que a água 

seja cada vez mais valorizada e a população enten-
da o quão importante é este instrumento para a 
natureza e o ecossistema no todo”. 

 No âmbito profissional, Júlio conta como o desem-
penho do Comitê agregou em sua carreira. “Apren-
di muito com esse processo, tanto em termos 
técnicos como em âmbito político”. Júlio relembra e 
destaca o seu carinho e admiração pelo colegiado.  

“O grupo é de extrema importância e acredito que 
poucas pessoas compreendam o quão importante 
ele é e como o cotidiano é complexo, tendo em 
vista o quanto as decisões individuais podem 
influenciar uma grande região. Meu envolvimento 
com o Comitê, além de profissional, também foi 
algo emocional. Não consigo imaginar uma socie-
dade sem a existência dele”.  

 Uma visão do futuro 

 Durante a entrevista, Júlio expos sua visão sobre o 
Comitê Guandu no futuro. Ele acredita no potencial 
do colegiado em alcançar níveis ainda maiores e a 
capacidade de manter o seu legado por muitos e 
muitos anos. Mas, para que os avanços aconteçam, 
ele acredita que despertar o interesse dos municí-
pios na causa hídrica é uma peça fundamental para 
o avanço do colegiado. “Acho importante desenvol-
ver algo que possa fazer com que os municípios te-
nham interesse na causa e contribua para que seja 
obtido resultados positivos nas ações e projetos”, 
afirma.  Júlio ainda manifestou que, se pudesse 
mandar uma mensagem para o Comitê no futuro, 
ele pediria dois favores: que a água passasse a ser 
apreciada como um bem comum e que a popula-
ção pudesse compreender a sua importância para o 
ecossistema. Ele também gostaria que o colegiado 
valorizasse seus membros, e que também criassem 
mais oportunidades para novos integrantes. Dessa 
forma, as futuras oportunidades seriam mais bem 
pontuadas, tanto no ambiente político como técni-
co. Sobre sua passagem pelo Comitê, Júlio expres-
sou gratidão: “eu só tenho a agradecer pelos anos 
que contribuí no Comitê. Espero que a cada ano a 
gente consiga agarrar as oportunidades e desenvol-
ver ainda mais projetos e estudos”, encerrou.  

Júlio Cesar Antunes fala sobre sua história no Comitê Guandu-RJ

Foto: arquivo pessoal
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